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APRESENTAÇÃO


			A concepção do atlas digital da cartografia histórica de Minas Gerais partiu da necessidade de reunir alguns trabalhos, que vêm sendo desenvolvidos com os mapas históricos de Minas Gerais nos séculos XVIII e XIX na Linha de Pesquisa Cartografia Histórica e Geoprocessamento, do Programa de Pós-Graduação em Geografia – Tratamento da Informação Espacial (PPGG-TIE) da PUC Minas, em projetos de iniciação científica, dissertações de mestrado, teses de doutorado, trabalhos de conclusão de curso (TCC ou monografia) e projetos individuais, cujos resultados necessitam de divulgação qualificada.  


			O geoprocessamento é um conjunto de sistemas computacionais que permite acesso rápido e interativo à informação, tanto por parte de pesquisadores, quanto da sociedade, assim como um poderoso recurso didático-pedagógico e uma importante fonte de informações temporais e espaciais de documentos históricos.


			Os mapas históricos, geralmente de difícil leitura, são georreferenciados e vetorizados em um Sistema de Informações Geográficas (SIG), constituindo-se um banco de dados que permite o tratamento da informação e a análise espacial pretérita.


			A proposta de georreferenciamento de mapas históricos desenvolvida por Castro et al.1, e modificada por Castro2, consiste em uma alternativa para solucionar parte das dificuldades enfrentadas na Cartografia Histórica, que poderia ser articulada por meio de três etapas: “inventário das fontes, processo e produto”.


			O inventário da Cartografia Histórica de Minas Gerais inicia-se pela consulta de arquivos e acervos de documentos históricos. Nesses levantamentos, tendo por base os aspectos geográficos e históricos, focaliza-se a identificação, descrição, catalogação, digitalização e criação do banco de dados dos mapas e textos. O processo envolve a análise dos documentos, com atenção especial às autorias, às datações, às escalas de representação (localidade, comarca, capitania e Brasil) e às técnicas cartográficas empregadas no mapeamento. O produto, os resultados da pesquisa publicados por meio de um Atlas Digital.


			O uso da técnica do geoprocessamento em mapas históricos tem se mostrado eficiente na recuperação de importante patrimônio cultural da sociedade, evidenciando um riquíssimo instrumento de pesquisa e um poderoso instrumento didático-pedagógico.


			Por outro lado, a partir dos anos 1960, a Cartografia passou a adotar no ensino e na pesquisa, entre outros métodos de representação gráfica, a “Semiologia Gráfica”3. O mapa produzido nessa cartografia é concebido como “meio de comunicação” e fundamenta-se na representação gráfica de informações espaciais, por meio do estabelecimento de relações cognitivas com o usuário.


			Na década de 1970, a Cartografia sofreu profundas transformações conceituais, teórico-metodológicas e técnicas, que evidenciaram duas fases distintas e interligadas, ou seja, a concepção do mapa antes e depois dos computadores. O processo foi marcado pela passagem de um contexto técnico-científico, com um ritmo mais lento, para um extremamente dinâmico na coleta, no armazenamento e no tratamento da informação espacial, possibilitando análises espaciais significativamente mais precisas, rápidas e eficientes. 


			Nesse contexto, grande parte dos conceitos e estruturas da cartografia convencional foi convertida para o formato digital com a criação de uma variedade de algoritmos, tornando o processo de análise da informação espacial dinâmico e interativo, por meio do uso de métodos e técnicas da Cartografia Digital, dos Sistemas de Informações Geográficas (SIG’s) e da Visualização Cartográfica.


			Pretende-se, com este Atlas, contribuir com as discussões sobre dois temas relevantes, amplos e complexos, cartografia e geotecnologias, bem como aplicar os princípios que norteiam as teorias da “Comunicação Cartográfica”4 da “Semiologia Gráfica” e da “Visualização Cartográfica”5, suas possíveis interfaces e sua importância na “Análise Espacial”. 
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			A Cartografia Temática e o Tratamento da Informação Espacial


			A partir dos anos 1960, a Cartografia passou a adotar, no ensino da disciplina Cartografia Temática e na pesquisa geográfica, os recursos da “Semiologia Gráfica”6 na representação gráfica e no tratamento da informação espacial. 


			Na semiologia gráfica, concebida como um dos métodos de “alfabetização cartográfica” e como meio de comunicação, os mapas produzidos podem atuar como elementos estratégicos no processo de organização espacial e como importantes instrumentos de pesquisa, permitindo identificar padrões e dinâmicas espaciais. Está fundamentada na “Comunicação Cartográfica”, que estabelece, por meio do mapa, relações cognitivas na representação do mundo real, a partir da concepção do cartógrafo e do usuário do mapa.
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